
DISCUSSÕES 
"Contendas de homens corruptos de 
entendimento e privados de verdade, 
cuidando que a piedade seja causa de 
ganho; aparta-te dos tais". 

Paulo -1 Timótheo: 6-5. 

N o amontoado de 
problemas espirituais que integram o 
quadro de preocupações do discípulo, 
destacamos o fenômeno palavroso, co­
mo dos mais importantes ao seu bem¬ 
-estar. 

A contenda verbal tem o seu lado 
útil ou o seu objetivo elevado, no entan­
to, é preciso considerar, antes do início, 
sua verdadeira finalidade. 

Discussões a esmo são ventanias 
destruidoras. Quando alguém delibere 

romper o silêncio é indispensável exami­
nar o caráter dessa atitude. 

—o— 

Naturalmente, não estamos falando 
para o homem vulgar, empenhado em 
críticas a todas as criaturas e cousas do 
caminho comum, olvidando a si mesmo, 
mas para o discípulo de boa e sincera 
intenção. 

—o— 

A inferioridade com seus tentáculos 
numerosos convida insistentemente aos 
atritos, todavia, o aprendiz fiel deve 
conservar-se vigilante, em seu posto, sob 
pena de ser inscrito como servo relap­
so, indigno da tarefa. 

—o— 

Surgirão, como é justo, horas de es­
clarecimento, dilatando as luzes espiri­
tuais nas sendas retas, contudo, quando 
se verifique um desafio à discussão, con­
vém meditar gravemente no assunto, an-



tes de se atirar ao duelo das palavras. Não 
haverá recurso fora dos elementos de 
sensacionalismo? Não será falsa piedade, 
mascarando a causa de ganho? 

—o— 
Nem sempre esse ganho é o dinhei­

ro; pode ser também prepotência de opi­
nião, sectarismo, vaidade. 

Um homem na sua tarefa de reali­
zação com Deus, do trabalho mais sim­
ples ao mais complicado, pode estar certo 
de que está no lugar próprio, atendendo 
à Vontade do Senhor que ali o colocou 
sabiamente; mas quando se ponha em 
contendas, ninguém, nem ele mesmo, 
pode saber até onde irá e quanto carvão 
será depositado em sua alma, após o 
grande incêndio. 

Emmanuel 

POSSE DA VIDA 
" M i l i t a a b o a m i l í c i a d a fé, t o m a pos.se 
d a v i d a e t e r n a . 

Paulo -1 TiiHólheo; 6-12 

A. recomendação de 
Paulo de Tarso a Timótheo é eminente­
mente expressiva. Examinemos, por 
exemplo, a primeira sentença: "Milita a 
boa milícia da fé"; será aproveitar os en¬ 
sejos de luta, de trabalho, de obstáculos, 
a fim de provar a disposição sincera no 
serviço do Senhor. 

—o— 

Fé não se exterioriza sem ocasiões 
adequadas e o aprendiz que se furte aos 
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